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A palavra portfólio tem origem no latim, que significa portare (portar) folium (páginas). É um documento de origem inglesa e utilizado principalmente por artistas plásticos e designers entre outros profissionais como uma pasta de produtos para divulgar o trabalho do profissional ou da empresa. 

Em uma dimensão pedagógica, o portfólio é utilizado para acompanhar o processo da aprendizagem da criança ou do grupo (BARBOSA; HORN, 2008). Esse instrumento é alvo de estudos da educadora portuguesa Cristina Parente (2004), que o define da seguinte forma:
	Genericamente o portfólio é uma compilação organizada e intencional de evidências que documentam o desenvolvimento e a aprendizagem de uma criança realizada ao longo do tempo. Afigura-se como uma estratégia de avaliação que se inscreve no movimento de avaliação alternativa e que apresenta componentes adequados para a avaliação de crianças menores, tornando possível aceder a múltiplas fontes de evidência para olhar e documentar o processo de aprendizagem da criança (PARENTE, 2004, p. 52).


Assim, percebe-se que o portfólio é um instrumento avaliativo que apresenta e descreve o percurso da aprendizagem da criança. É também um recurso norteador do planejamento do professor, favorecendo assim, a reflexão acerca das propostas e encaminhamentos com a turma. O portfólio, de acordo com Lopes (2009), pode ser construído para registrar projetos pedagógicos ou sequência didática, pode conter produções das crianças, transcrições de falas das crianças, descrição das etapas de um trabalho de fotografias e até mesmo relatos das famílias. 

	Passos
	Descrição

	1°
	Decidir a forma de armazenar os registros (pastas com plásticos, fichários, CD, DVD, etc.)

	2°
	Confeccionar uma capa com os dados pessoais da criança.

	3°
	Selecionar as produções da criança que irão compor o material quando se tratar de atividades gráficas: desenhos, pinturas ou colagens. Devem trazer data, nome, o objetivo da atividade e como a criança reagiu. Essas informações devem ser escritas no verso da folha, para não interferir na produção da criança.

	4°
	Inserir fotografias das atividades de movimento, como dança, canto e passeios. As famílias também podem contribuir com fotografias das crianças.

	5°
	Compartilhar o portfólio com os colegas para trocar experiências, e com as famílias para comunicar o trabalho realizado.



“Nos portfólios, narração e reflexão se fazem presentes. Em tais registros o professor expõe concepções, objetivos, justificativa para o tema escolhido e relata diferentes etapas de trabalho, narrando o processo de pesquisa vivenciado e construído pelo grupo” (LOPES, 2009, 134). 
REGISTROS INDIVIDUAIS ELABORADOS COM A PARTICIPAÇÃO DAS CRIANÇAS

 
Uma prática pedagógica que conceba a criança como sujeito de saberes e que se articule a partir de um currículo no qual esses saberes são considerados deve ter a criança como parceira de todas as ações, inclusive na construção dos registros de acompanhamento da prática pedagógica. As crianças também avaliam suas experiências na instituição e expressam essa avaliação através de múltiplas linguagens: dos gestos, da fala, do desenho, da escrita, entre outras. Quando os profissionais estão atentos a essas linguagens, podem perceber como as crianças estão atribuindo sentido às suas experiências dentro e fora da instituição e, assim, podem ajudá-las a se conhecer e a estabelecer nexos entre as várias experiências que vivenciam. Os portfólios neste sentido, podem ser os:
· portifólios individuais: muitos professores têm o hábito de agrupar as produções das crianças em varais, caixas ou pastas. Essas produções podem ser mais bem organizadas em portifólios, coleções de materiais que registram diferentes momentos e vivências das crianças na instituição. Os portifólios têm a função não apenas de registrar os produtos das atividades, mas também devem refletir o processo de produção, por isso podem conter também fotos, objetos, coleções. Assim, ao propor uma atividade de modelagem, por exemplo, o professor pode fotografar os diferentes momentos de envolvimento das crianças na atividade e usar essas fotos para compor o portifólio. É importante que os portifólios estejam sempre ao alcance das crianças e sejam retomados frequentemente pelo professor ou professora para relembrar atividades já realizadas e situações já vividas, servindo de instrumento para provocar um olhar observador da criança sobre suas próprias produções. As rodas de conversa podem ser um ótimo momento para que as crianças participem da escolha dos materiais que vão compor o portifólio e para ver e recordar o que já foi feito, discutindo sobre as impressões das crianças com relação a esses materiais. Os portifólios são também um importante instrumento a ser compartilhado com as famílias, pois possibilitam uma visão de conjunto das produções da criança e dos processos vivenciados por ela. 
· portifólios coletivos: são coleções de atividades realizadas em grupo. Podem compô-los atividades produzidas pelas crianças, assim como as impressões delas com relação a diferentes situações. Essas impressões podem ser colhidas pelo professor ou professora nas rodas de conversa e registradas por escrito. Apresentamos, a seguir, um exemplo desse tipo de registro, realizado a partir do passeio de um grupo de crianças de três anos a um horto.
	PASSEIO AO HORTO
Eu vi as plantinhas e a borboleta. (Roberta) 

A gente colocou a sementinha no bercinho dela. (Felipe) 

Eu gostei mais da aranha e da sementinha. (Letícia) 

Fiquei com medo do cavalo branco. (Suzana) 

BRASIL/,MEC. Secretaria de Educação Básica. Secretaria de Educação a Distância, 2005. Mod. IV, Unidade3, Livro de Estudo, Vol.2, p. 23.



Nas frases ditas pelas crianças, é possível apreender a avaliação que fizeram da atividade realizada e o que foi especialmente significativo para cada uma. Esse registro, que permitiu à professora compreender os sentidos que as crianças produziram para a visita ao horto, pode ser retomado em outros momentos, para relembrar o acontecido e para sugerir outras atividades a partir do mesmo tema. Outras atividades realizadas a partir do passeio, como desenhos ou fotos, podem se juntar a esse registro na composição do portfólio coletivo. Assim como os portfólios individuais, o coletivo deve estar acessível ao grupo para ser retomado sempre que o professor ou professora achar necessário ou quando as próprias crianças desejarem consultá-lo. Um exemplo de portfólio coletivo é o “Livro da vida”, idealizado pelo educador Célestin Freinet.
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